










“Ensinar inexiste sem aprender e vice

” 





network; to analyze, from the teachers’ perspective, the relationship between theory 

e for interpreting teachers’ narratives. The results indicate that 

strengthening educators’ prota
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–

aprender a “leitura do mundo” 

e a “leitura da palavra” (Freire, 1989). Costumo dizer que nos alfabetizamos juntos: eu 

“a vida só ia até o trilho”, uma 



– –



Ozanira (2013, p. 90) afirma que a política pública “se estrutura, se organiza 

–



“formação em polo”, temos também a “formação em contexto”

da rede aproveitarem esse momento para realizar “desabafos pedagógicos” 



–

–

–

–

reflexiva. De acordo com o proposto por Rodrigues (2008, p.11): “A proposta de uma 

densa, ampla e multidimensional”. 

–





–





“

marcada por políticas de mandonismo e patrimonialismo”

propostas por Pombal “tinham como

substituição àquela que servia aos interesses eclesiásticos” (Saviani, 2011, p. 107). 

As reformas pombalinas causaram uma queda no nível de ensino, pois as “aulas 

régias”, primeira forma de ensino público



o colonialismo. Diante desses ideais e da crise do sistema colonial, o “Movimento das

Luzes” influenciou a Inconfidência M

limitou a afirmar que “a instrução primária é gratuita a todos os cidadãos” (Saviani, 



da instrução primária, ela continuava sendo um privilégio de poucos. “O suposto geral, 

camadas pobres” (Schwarcz, 2019, p. 134)



–

e, em 1932, é publicado o “Manifesto dos Pioneiros no Brasil”, 









do “neo liberalismo” econômico, como propulsores da articulação de 

–

–

entativa de “conciliação de classes”

acordo com ele:” O golpe de 2016 retirou do poder uma presidente que dispunha de legitimidade 

e o aparelho repressivo do Estado” (Miguel, 2019, p.179).





numa sociedade na qual “ …

… ” (Martins, 2018, p.144).

para ser um “gestor” do conhecimento social (popular) [...] O novo professor 



se a esses “novos paradigmas” e a não priorizar a construção 

Martins (2007, p. 27) ainda complementa sua crítica afirmando que “

los aos seus alunos”. Nessa 



Para Saviani (2008), o lema “aprender a aprender” desloca o eixo do 

–

–

–



–

–

–



histórica do “fazer pedagógico docente”, porém, não podemos deixar de mencionar os 

temos que “[…] a profissionalização docente 

Educação Básica em que atua” (Brasil, 2019

–

sobre os princípios, fundamentos, concepções pedagógicas e currículo da Rede. “O 

– BNCC” (



–



, os quais “

gestão municipal de educação de Fortaleza” (

diversos projetos como “Professor Autor”, “Observatório da Educação”, “Professor 

sem Fronteiras”, que ampliam os espaços f

Sobre o currículo, “

algo” (

a como tem se dado o conhecimento científico no “chão da escola”, e sobre como tem 

Em suma, a “pedagogia das competências” apresenta
“pedagogia do aprender a aprender”, cujo objetivo é dotar os indivíduos de 

dessa palavra, se encontram subjugados à “mão invisível do mercado”. 



(2024, p. 49): “a concepção de educação 

conhecimento”

Entre “pacotes” e formação permanente o educador progressista coerente 





–

“caracteriza as investigações em que

diversas técnicas”. Partindo desse pressuposto teórico, nossa pesquisa é de natureza 

“No estudo de campo, o pesquisador realiza a maior parte do trabalho 

significativa com a situação de estudo” (Gil,

–



Dados atuais mostram que “

3.557 nos anos iniciais; 2.367 nos anos finais e 243 de EJA” (

–

–

que consolidam os resultados encontrados. Importante ressaltar que: “[…] nas 



significativos” (Gil, 2002, p. 134).

21) ressalta que: “[...] na formação 

a próxima prática”. Nossas reflexões vão ao encontro do que o autor propõe, 



“acreditamos que a análise e a interpretação estão contidas no mesmo movimento: 

olhar atentamente para os dados da pesquisa” (Minayo, 2012, p.74).

–

— —





Bardin (2016) caracteriza a entrevista semiestruturada como “Mensagem 

Singular”

–





–



–

–

–

–





temporário: “Em contrato temporário, temos 1.026 professores em creche; 1.166 na 

professores em creche. No regime CLT, temos apenas 12 professores” (

–

–



– –



–

–

–

–

–

–

“d

temporário de atuação” (



“aceitar”

): “

50% da população docente”. E essa tem sido também a realidade encontrada na 



A pergunta inicial sobre esses aspectos foi: “Como tem sido a sua 

–

–



–

E1:” ... participo da vivência e tento não lavar mais roupa 
suja”

E1:” Não há um aproveitamento total do tempo com o 

parte dos professores”
E1:” A formação acaba perdendo o foco por conta de 

tanta reclamação dos professores, lavação de roupa suja.”

E1: “O que a gente está consumindo não atende às 
nossas necessidades. Mesma editora repetitiva.”

E2:” Vou por obrigação, porque não agrega… só repete”

E2:” Muita teoria…letras minúsculas…a gente vai né é 
o jeito”

E2:” Não me sinto motivado, é muito engessada a 
formação”



avaliação pedagógica dos alunos e professores assumem discursos “de cima para 

baixo”, mas, na teoria, se identificam como democráticos. Para o autor: “

lo” (p.

A pergunta diz respeito à motivação dos professores: “Qual a sua principal 

motivação em participar da Formação Continuada proposta pela SME?” Uma 

–



“

” (P1

“...à leitura do mundo, numa organização 

do trabalho escolar que impõe um ritmo fabril ao docente?” (Santos,

“Formação é um direito que não pode abrir mão, tem que melhorar…e 

” (P6



Ao refletir sobre esse aspecto “

ciado” (Freire,1996, p.

–

formação da SME que responde ao objetivo 1: “investigar a política atual de formação 

de professores da Rede Municipal de Ensino de Fortaleza/Ce”, porque foi a que 

“Q

Continuada na sua formação docente?”. Essa pergunta encontra



–

relevante, mas que hoje tem sido repetitiva, vejamos um exemplo: “

contemplam todas as visões e não têm formação para as demais Disciplinas” 

hoje é desenvolvido “

ensinado e como deve ser ensinado” (p.



Foi importante ao longo do tempo… hoje a gente aprende mais na hora da 

história” (P4

“[...] brotam da experiência e são por 

“ ” e de habilidades, de saber fazer e saber ser”

experiência adquirida no cotidiano da profissão. O autor afirma que “os saberes 



momentos da história de vida e profissionalização dos professores” (

teoria e prática da formação que responde ao objetivo 2 da nossa pesquisa: “analisar, 

pedagógico”. E questões relacionadas à 

e à atuação que está diretamente ligada ao objetivo 3 da pesquisa: “refletir sobre como 

atuação dos docentes”. A ideia é compreender como 



–

A predominância de respostas que indicam a “aplicação adaptada” sinaliza 

“Utilizei apenas uma vez” (P5, 



é formar “sujeitos conscientes de sua prática social”, ca

gera uma ideia de “formação neutra” que ignora 



Procuro adaptar para a realidade da minha sala e aplicar… (P10, E1)

) destaca que o conceito de formação continuada “ora se 

contribuir para o desempenho profissional”.

das políticas educacionais no Brasil. Segundo a autora, “muitas das iniciativas 

conhecimento” (

desenvolver os “habitus”



observa que “alguns programas não preveem 

acompanhamento e apoio sistemático da prática pedagógica dos professores”, o que 

–

Formações já prontas (“engessadas”)

análise, denominada “Condições objetivas e subjetivas de implementação da 

formação”, a qual permite compreender os entraves que se interpõem entre o ideal 



formações “engessadas” e a limitação de espaço nas salas de aula.

– –



demandas, de tal forma que o professor sobrecarregado “passa a se sentir 

trabalho”

A saúde mental foi citada como algo que deve ser “pensado” na formação 

) nos instiga sobre: “Não há ensino sem pesquisa e 

pesquisa sem ensino”. 



–

–



“[

adequadas dentro dos espaços escolares”. Compreendemos que

–



“ensinar exige consciência do inacabamento” (Freire, 1996, p. 52). O ato educativo, 

experiência e da convivência com os educandos. Ele afirma que “não há docência 

sem discência”, pois ensinar e aprender são movimentos inseparáveis (Freire, 1996, 

consciência crítica, rompendo com modelos prontos e “engessados”, como os 



A Educação é uma Ciência…é necessário acompanhar os novos autores, 
importante se atualizar…; ajuda o professor a se manter saudável, evitar o 

encaminhamentos…não me sinto ouvida (P2).

a desvalorização histórica da docência. Segundo Paulo Freire (1996), “ensinar exige 

escuta” —



—

, “ninguém educa ninguém, ninguém se educa a si mesmo, 

os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo”.



–

“Sempre participo e 
gosto muito”

“Os temas são 
voltados à prática”

motivada”

“Aprendizagem. 

prática”

“Eu vou e participo, 

muito prático”

“Eu gosto de 

conhecimento. “
“Só é ruim ter que 
sair da escola”

“Conhecimento 
sempre agrega”



“Como você incorpora as contribuições da 

formação continuada no planejamento?” As respostas foram as seguintes:

“Sempre repasso através das reuniões, 
planejamentos e formações. Algumas vezes faço adaptações.”

“Seleciono o que é mais prático e sempre repasso 
aos professores”

inas chamadas de “Conhecer 

para Intervir”, 



—

A pergunta seguinte foi a seguinte: “Que temáticas abordadas pela SME 

têm contribuído no seu processo de formação?” As respostas 

–

“Gestão de resultados e análise”

“Clima Escolar”

“Estudos de caso”

“Gestão de sala de aula”

“Competências socioemocionais”

“Material de apoio ao professor”

“Gestão de resultados”

As duas citam a importância das formações que abordam a “

”



a “ler o mundo”. Como mencionado e



Na sequência da entrevista, a questão seguinte foi: “Existe algum 

”

–

“Muitas demandas ao mesmo tempo, 
incluindo falta dos professores”

“Interrupções constantes”

“Muitos projetos ao mesmo tempo”

“Falta de local adequado por causa da 

nem sala dos professores… todo mundo 

“Tentar adaptar as formações às 
condições do grupo”

“Tempo corrido”



junto na biblioteca”

“ ”.





histórica do “fazer pedagógico docente”, porém, não podemos deixar de mencionar os 



–

Dentre as ressalvas, temos que as formações “ ”, não 

“ ”

“ ”



–

–

–



“ ”



encorajam a “ler o mundo”, esses transformam nossas vidas.



–

–

–







–





–

elementos materiais e subjetivos. Ele descreve que envolvem “formação; carreira, 



condições físicas e materiais do trabalho, dentre outros”. Essas condições fragilizam 






